
Educandario « Eurípedes » 

Inauguração do Consultório 

Médico e Gabinete Dentário 

c R . A N C -A 

A l.o dèstc mês, em Campinas, co-
mo realização d.e seu amplo pro-
grama de asssistência social, o 
ED UCA NDÁRIO «EUlltPEDES> te-
ve seu Consultório Médico e Gabi-
nete Dentário inaugurados. 

E' mais uma demonstração de 
trabalho e a visão dos diretores 
dessa casa de assistência social que, 
em Campinas, neste Estado, vem 
prestando sua. solidariedade aos 
menos favorecidos -pela sorte. 

Nessa ocasião prestaram os con-
fraies de Campinas expressiva ho-
menagem ao dr. Souza Ribeiro, 

médico ilustre e espiritista de va-
lor, 

A festa constou de uma linda 
parte lítero-musical, onde sobres-
saíram números de arte musical e 
declamatória. Sôbre a personalida-
de de Eui-fpedes Barsanulfo, patro-
no do Educandario, falou o pre-
claro prof. Leopoldo Ifins. 
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AMIGO LE ITOR 
Colabore na propagação do Doutri-

na Espírita, conseguindo uma assi-

natura nova para êste jornal. 

Pestalozzi & Peslalozza 
(Esclarecimentos sôbre essas duas personalidades) 

E E U T A I M A S I A 

J O S E R U S S O -

Matar por Piedade 

Esteve novamente em foco 
nas altas esféras científicas do 
país, em estreita a iança com as 
religiões materialistas, o ingló-
r io tema relativo à aplicação da 
eutanásia. .Vimos constristados 
e com o coração enublado de 
apreensões, homens de cultura 
cinti lante manifestarem-se favo-
ráveis à morte de seus seme-
lhantes, na i l iminação de todos 
aqueles que vieram ao mundo 
em condições «físicas inferiores», 
não tendo, portanto, direito de 
respirar, viver, sofrer e mor-
rer, protegidos peia lei natural 
que regula o termo da existên-
cia humana . N ão podem ter es-
se direito, porque os homens 
de hojt;, .tocados no âmago de 
sua sensibilidade, condoíd • pe-
la sorte adversa de seus irmãos 
de jornada, mo r r em de compai-
xão ante o quadro de horror 
que se retrata na inferioridade 
física dos párias da desgraça, e, 
movidos até as lágrimas, dese-
j a m torná-los felizes, assassinan-
do-os fraternalmente em nome 
de u m a lei e de uma justiça só 
deles conhecida! Discutem os 
serni-deuses da terra a viabili-
dade de uma lei que lhes ou-
torgue a profissão de carrascos 
legalisados. Alastram-se as opi-
niões conquistando prosélitos até 
nas altas camadas religiosas. 

Então , os. «fisicamente imper-
feitos», não são porventura es- Há povos que garantem a vi-

J/SM ' /)n As. nnímnio • -111 l-w "\ - /4í'anfoíí 

noso por não ter saúde, portedor declaração do Dr . E. W . Bar-
de uma constituição fisica dele- nes, Bispo Angl icano de Birmin-
riorada, de u m m i l »ncuráve] ! £ gham, Inglaterra, fa lando ante 
criminoso porque n5o pode pro- ! u m a reunião da Associação Bri-
ver a sua subsistência; é crimi- tanlea para o Progresso da Ciên-
noso por viver da caridade pú- cia, impugnando a doutr ina de 
blica, quasi escondido; é, enf im, ; que c sagrada a vida humana , 
um indesejável, e por isso dig-| DÍ7. S. Exoia.: « O velhu mftri-
no de morrer psla eutanásia, — dam«nto de crescei e multi-
a morte que uma pe3soa dá a [ plicai-vos» foi considerado divi 
outra, com a intensão de I i v rá- 'no enquanto o mundo necessi-
la do sofrimento, da agonia pro- tou de maior número de sêres 
longada, da enfermidade incu- humanos. Esta necessidade pri-
r á v e l ! ! ! mi t iva desapareceu. Atua lmente 

Mor te ! Morte ao inferior que 
macula com a retratação mórbi-
da de sua presença, a felicida-
de dos fortes, sadios e repousa-
dos na v i da ! 

Como pode u m cérebro con-

o mundo necessita maior número 
de seres perfeitos, mas os sêres 
inferiores aumentam de tal me-
nt i ra , constituindo umn amea-
ça para o ftttüro» . . . 

Condena -o Spr. Bispo a su-

ceber e executar á sangue frio, j perpopulwçbo t in.Cace .ias difi-

sem ódio, sem maldade e sem 
remorsos, a í l iminação do seio 
da comunidade vivente, de u in 

culdaóes do mundo , argumen-
tando «que nada encontrou ros 
ensinamentos de Cristo que i t s 

ser aparentemente inútil , como ; leve a aceitar o crescimento da 

se não estivesse sob o amparo populHção, quando o resultado 

da suprema Sabedoria? direto é o aumento desmedido 

Que mal causam aos apoio- da miséria h u m a n a ! » Em ou-

gistas da eutanái ia , os desgra- tros tópicos deixa bem claro o 

çados que não comem de seu seu ponto de vista, invocando 
oão, que v ivem por conta de previamente a esterilização por 

Deus, e que jamais bateram ás 

suas ricas portas? Quanta mi-

séria envolta em pergaminhos, 

quanta l ama nos corações dos 

homens que se acreditam mes-

tres e sábios! 

píritos em provações, criados da de animais velhos, dc-entes, 
por Deus e submetidos por aí-1 inval idados para qualquer fun-
gunt momentos ao resgate de ção, tratando-os com carinho e j to menos padre, de qualquer 
culpas passadas? A c iènci . ítr- sentimento humano até a mor- pensamento favorável á Euta 

lei, e controle de nascimentos 

de sêres «fisicamente imperfei-

tos». Esta é a opinião de un 

C r i s t ã o , a l tamente graduado 

sendo como é, Bispo Angl ican« . 

Talvez S. Excia. desconheça o 

mandamento Imperativo da lei: 

« N A O M A T A R A S ' ! 

Discordamos, embora não ser-

mos teólogos, nem bispo e mul-

Chega-nos a o conhe 
to que h á , n u m a c idade 
Su l , cer ta ins t i tu i ção catól i-
ca , q u e t em c o m o p a t r o a » p 
Dome de Pes ta lo / z i . 

Ao comen t a o assun to hou-
ve, t a m b é m , o< q ue achassem 
u s u r p a ç ã o d o a esp i r i tas de 
F r a n c a , e s co l he r êsse n ome 
pa r a a « F U N D A Ç Ã O D O EDU-
C A N D A R 1 0 PKSTAI O Z Z I » . 

E o a r gumen t o vai ma is lon-

Sarcedo te e fi lósofo. F o i 
professor no .Seminár io de 
Ca lch i-Taegg i . L i c i onou lín-
guas na « A c a d e m i a de Ciên-
c ias e Letras» de Becc á r i a , 
sua te r ra nata l . Expos i to r c 
entus ias ta d a F i losof ia de 
R o s n u m . Esc reveu obras sô-
bre ésses p r i nc íp ios , sobres-
sa indo se; « E L E M E N T ! D I 
F I L O S O F A » E . L A MENT I 
D l A N T O N I O ROSMINJ » . 

ge , q u a n d o h á a f i rmaç ão de 

q u e Pesta lozz i lo i e l é d g o . (?I) E m segu i da a Ostes dados, ie-
Mesmo que Tosse, o ^ m o s , ; m o s os segu in tes : 

n a d a pode a fe tar a disposlç.7 ' ' 

d e a l g u é m q u e r e r homena-
gea r certos vu l tos , cu jos no-
mes ma r c a r am é p i ca em be-
ne f i c i o d a h uman i d a de . 

Po r aí a fora , nas institui-
ç õe s dsp lr i tas , l iá re ferênc ias 
e pa t rona tos com coutes de 
S ã o V icente de Pau lo . S to . 
Agus t i nho . Pad re Vi tor e tan-
tas o u u a s pe r sona l i d ades di-j 
guas . 0 

Isso vem p r ova r q ue tios 
va le o e x e m p l o d ign i f i can te j 
de cada c r i a t u r a e q ue sua | 
o b r a sempre é evocada n a me-
d i da que se p ronunc i a seu nu-
me, pois ass im tem-se cons-
tan temente est imulo . 

Sfto espír i tos super iores que 
n ã o se l im i t am às pa ixões hu-
mana s , d a n d o p re fe rênc i a a 
essa ou aque l a c o m u n i d a d e 
re l ig iosa . 

No entanto , n o caso de IVs-
ta lnzz l , c i e m o s tratar-se de 
engano . 

De há mu i t o a p r e n d e m o s a 

« J O Ã O H E N R I Q U E PESTA-
L O Z Z f » — Z u r i c h — (1748 
a 18Ü7) Cé leb re p e d a g o g o 
su Isho de B r u g g ( A H G O V l A ) . 
lnstHlou-se e m Berna , on-
de f u ndou o . I N S T I T U T O 
P E D A G Ó G I C O » e al reco-
lheu c ê r ea d e 50 c r i a n ç a s 
abandonadas . Mu la t a rde foi 
esco lh i do c o m o mostre d a 
E s c la de Burgdor f . Teve , 
etitíl'1. o po r t u n i d ade d e p ô r 
em p rá t i ca , c o m sucesso , 
seu M é t o d o E d u c a c i o n a l . 
Essa d i s c i p l i n a eufisiste e m 
ter por base «o exe r c í c i o 
gradus-.l d a f a cu l dade in fan-
til, o b e d e c e n d o , s u a s ten-
dênc i a s p e l a ó r dem natu-
ra!» . . . Esc reveu , entre ou-
tras, as l i s e s q ue de f i n i r am 
a ps ico log ia de seus pr inc i-
piou : « L Í N H A R D E G E K -
T R U D » E « L I V R O 
M A E S » . D A S 

P e l ° < l u e f ' c » expos to ocl-
vene ra r o n o m e de J o ã o Hen- : m E , c r e m o s tudo se esc lare-
r l q ue Pesta lozz l e t emos a C e . E temos q u e ma i s u m a 
cer teza .1« q u e se tra ta do V e z exa l t a r a h i s t ó r i a : «Co-
g r ande p edagogo buisso, cu- I n o (. m b l i m e e c o m o contor-

ricola não se envergonhará da 
pretensão criminosa de conhe-
cer os desígnios supremos, a 
ponto de se arvorar em refor-
madora da lei dos destinos hu-
manos, ceifando a vida daque-
les que mais necessitam viver 
para se reajustarem ? Porque 
não cuidam os santos e doutos 
que dir igem as almas e gover-
nam os povos, de aperfeiçoarem 

te. Em tantos lugares já cris- násia. ArgumenUm-os com pou-
tianisados, os animais inúteis, im-| cas palavras, repudiando o as-
prestávels, recebem tratamento! sassinio legalisado sob preWxto 
como se humanos fossem. Entre-1 de melhoria da raça humana , 
tanto, em outras partes do Pla-: \ vida é sagrada e merece res-
neta, e mesmo neste imenso e j peito e consideração a desgra-
hospitaleiro Br. sii, celeiro do ça alheia, 
m u n d o e Pátria do Evangelho, J C o m Que autoridade se atre-
homens da atual geração s e m . v e m , êssea senhores materialls-
fé e sem Deus, pleiteiam a pe- tas, embaraçar a mais sj.giada 
na de morte sob outro título-; manifestação da Sabedoria Di-

e di latarem as organizações as- eutanásia, para os infelizes que ] vlna, tal como a encarnação e 
trouxeram c o n s i g o o estigma 
dos «indesejáveis», fisicamente 
inferiores! 1! Comparat ivamente, 
u m rafeiro vale mais que a vi-

sistenciais em benefício do re-
banho de seres «indesejáveis» 
que enxovalha as sociedades? 

Porque ? Porque o tóxico do 
orgu lho e da vaidade não re-1 da de u m h o m e m ! 
conhece no invál ido, no defor-; Alegam c o m lágrimas nos 
mado, no doente que exibe a i olhos e o coração disti lando pie-
sua mazela, no retardado men- dade, que a morte é u m a es-
tai, u m irmão, u m ente igual a 

a reencarnação das almas 7 Sob 

que conceito moral se amparam 

esses modernos «mestres», pa-

ra advogarem o extermín io dos 

séres «indesejáveis», regulando 

oa nascimentos d e c r i a t u r a s 

«fisicamente Imperfe i tas»? 

U m dia, no transcurso dos 

todos, com o mesmo direito ao 

so l ! 

Mas não, o sêr disforme, me-

mola. uma prova de amor ao ! tempos , os carrascos voluntá-

próximo, e que a m o r t e por; rios se defrontarão com a jus-

compaixâo aos «casos perdidos», i tiça da lei que exigirá dos cul-

representa um ato nobre, u m pados doloroso resgate pelas 

díocre, tartdo, n l o merece pie- requinte de car idade! ; vidas ceifadas, lei que adverte 

dade, as ástência, proteção. Ê Citamos alguns trechos co-; e orienta eternamente as ações 

um criminoso, e como tal, su- lhidos na Revista «Cosmos», de j doa homens : «Quem com ferro 

je i to à pena máx ima . Ê crimi- Por to Ríoo, resultantes de um» I f é r e , com ferro será t e r i d o » , . . 

j a s teor ias e uni-mas de en-

sino i n f l u enc i a r am a Pedago-

g i a Moderna . 

Professor emér i t o , q u e vi-

veu uo jsécu lo passado. Fo i 

pro fessor de A l lan K a r d c c e 

sua re l ig ião , se d8o nos en-

gauamoF. e m a protestante . 

Como a ins i s tênc ia do as-

suuto pediu-nos me lho r pon-

deração , p r o c u r a m o s a l g uns 

in formes sobro essa ques tão . 

Po i s ser ia bem possível ha-

ver outro n o m e Pesta loz i l-

homón l t no do gen ia l educa-

dor de Ku r l ch , o u m e s m o tra-

tar-se do sob renome de fa-

mí l i a . 

E fomos ter i n f o rmações in-

teressant íss imas pe la «ENCI-

C L O P É D I A M O D E R N A » do 

Prof. V i l l a rd l . 

A's p ág i n a s 298 do T o m o 8, 

de u m a ed i ç ão a n t i g a dessa 

robusta e n c i c l o p éd i a , es t ão os 

dados b i og r á f i cos de dua s fi-

guras quás l h o m ô n i m a s e ho-

mógra fas . t endo a j ienas p a r a 

d i ferenc iá- los as letras f l ua i s 

— q ue m u d a m de «i» p a r a 

«a» . Eis a I n f o rmaç f i o : 

« A L E X A N D R O P E S T A L O Z -

ZA — Milão (1807 a 1871) 

ta a V e r d a d e ! . . . » 

Cabe-nos, ago ra , con jec tu-

rar o s egu i n t e : S e rea lmen te 

h á essa Inst l tu içf io Ca t ó l i c a , 

n u m a c i d ade do R io G r a n d e 

do Su l ou S ta . Ca ta r i na , co-

mo nos a l l r m a r a m , q u e m l eu 

n ã o pe rcebeu que o n o m e 

d e 8 s a en t i dade é « P E S T A -

L O Z Z A » . 

J u s t o m e s m o q ue seus fun-

dadores pres tem h o m e n a g e m 

ao sa rcedo te i t a l i ano q u e tam-

bém foi e d u c ado r . 

Mas t am l i êm nfto é razoá-

vel q u e u n d e por al o comen-

tár io de q u e os esp l r i l as usur-

pa r am um n o m e que nfto nos 

per tence bem . 

Está c l a r o que a «FUNDA-

Ç Ã O E D U C A N D À R I O P h S T A -

L O Z Z I » — de Franca , concep-

ção esp i r i tua l d o casa l dr . 

NOVELÍ .NO, pres ta homena-

gem ao eg r ég i o J o ã o Henri-

que Pesta lozz i , na tu ra l d e Zu-

rieh — St i issa. 

E u out ra d o S u l de nosso 

Pa i z tem c o m o pa t rono o fi-

lóbofo A l e x a n d r e Pes ta lozza , 

i t a l i ano de Ueccária-Milfto. 

E a i n d a sóbra-nos o consS-

(Conclu* n a « d p d g u u ; 
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A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s $ a > i a a õ Ú J t x M Í i o 4 o A 
«SEMANA ESPlUITA EM 

TRÊS RIOS» 

Foi levada a efeito de Í5 a 22, na 
cidade de Entre Rios, movimentada 
Semana Espirita. Desde 1932 essa 
importante localidade, pela família 
espírita ai domiciliada, tem promo-
vido certame dessa natureza e sem-
pre tcin despertado grnnde interês-
se em toda a vasta zona que com-
preende nada menos do que 3 Esta-
dos — Itio, S. Paulo e Minas. I elo 
programa elaborado e levado a efei-
to do dia 15 a 22 deste mês de No-
vembro, pudemos apreciar a vontade 
dos copipanheiros tio C.E. «Fé e Espe-
rança^ que tomaram a seu .cargo es-
se trabalho de divulgação da Dou-
trina por mais essa Semana Espiri-
ta que ganhou intensa vibração es-

*pirilual. 

EM DRACENA — E. S5o Paulo 

A 15 de Outubro p. p., foi inaugu-
rado nessa cidade o C. E. «LUZ E 
VERDADE*, tendo sido uma festinha 
bastante movimentada por confrades 
de diversos lugares visinhos. Fize-
ram-se ouvir no ato inaugural da se-
de do referido Centro Espirita os 
confrades Olinto Menezes, de Ara-
çatuba, Francisco Mateus, Gerofel 
Orestes, Valter Dias — de Andradi-
na; Elias Curi e Antonio, Florence — 
de Junqueirópolis, Trindade Garcia 
e Antonio C. Sabino — de Gracianó-
poUs. Tenda ainda falado o presidente 
da entidade recem-inaugurad», sr. 
Marcelino dos Santos. O ato inau-
gural se deu ás 14 horas do dia 15; 

na noite dês^e mesmo dia houve ses-
são comemorativa onde usou da pa-
lavra o confrade Leonardo §everino. 

AVANHANDAVA — E. S. Paulo 

Tivemos informação pelo nosso 
representante sr. Pepino Santo que, 
em Avanhandava, inaugurou-se no 
dia 26 de Setembro dê? te ano, o C. 
E. «FRANCISCO DE ASSIS». Di-
versas caravanas de confrades che-
garam até essa localidade para pres-
tigiar mais êsse trabalho cristão. E 
assim a reportagem no* informa: 
A Caravana de Penápolis, chefiada 
peio Prof. Adauto Oliveira Serra, a 
de Promissão pêlo confrade José 
Marches!. O presidente do referido 
centro — sr. Ciro Pimeniel de Mou-
ra, abrindo os trabalhos da solenida-
de inaugural, deu a palavra ao irmão 
Pro.f;-Adauto Oliveira Serra que sou-
be,' btinv demonstrar o motivo de jú-
biíów&aquela festa. Falaram ainda 
da. Madalena Sarizati, Hermínia Ve-
rtdiano, além de outros. Elpídio Mo-
reira em nome do C. E. «DISClPU-
LOSaíDE JSSUS» oferecendo ã no-
vel eniidade as obras de Kardec, 
gesto bastante simpático que foi re-
cebido com inuita alegria pelos pre-
sentes». 

MAR!LIA — E. S. Paulo 

Recebemos da Provedoria do «Hos-
pital Espirita de Marília» o relatório 
dessa casa de saúde e que nos con-
ta do movimento hospitalar, duran-
te o roGs de agosto. Por êsse docu-
mento pydemos verificar o trabalho 

S E X T A 

Ressurjo poeirento e miserável 

Da longa caminhada tormentosa: 

Trago n'aima esperança radiosa 

E fé, no coração, inquebrantável ! 

Ah! Como tudo isto é admirável! ~ 

4 — Repelente, sinistra e asquerosa 

Como se fôra chaga dolorosa — 

Assim foi minha vida condenável! 

Hoje, pálida luz n a minha fronte... 

Doces visões que surgem no horizonte, 

E o amor de Detis dentro do coração ! 

Já não mc sinto inconsequente on Ir uío ! 

— Eu sou a alma renascida há po tco 

No milagre sutil de uma oração! 

Em 29 de Junho de l'J50. 

O CONDENADO 

desenvolvido pelos nossos Irmãos de 
Marília e com que dedicação vem 
desenvolvendo o programa de assis-
tência social. Cerca de 150 doentes 
estão internados ali. recebendo o am-
paro espiritual e material dêsse hos-
pital. 

GUARARAPES 

Nessa magnifica cidade, há pouco 
foi comemorado o nono aniversário 
de fundação do C. E. «BEZERRA 
DE MENEZES-. Nessa oportunida-
de os sócios e fundadores da entida-
de tiveram ensejo para relembrar um 
pouco da história des^a casa, que 
dêsdt- Maio de 1941, vem pondo 
em prática um, programa de assis-
tência social e também de propagan-
da da Doutrinar Espírita. 

Em Agosto último, em assembléia 
geral, foi eleitl a nova diretoria do 
C. E. «Dr. ADOLFO BEZERRA DE 
MENEZKS» e ficou constituída com 
os seguintes elfmentvs: Luiz Franco 

^ • ' i i S ^ I ^ V S S l » ^ ® - K u n f t ° l e m b r o de 
Egídia Cruz Rocco e Candido Va*- " 
soler — Secretários; Manoel Martins 
Guerra e José Coimbra da Silva — 
Tesoureiros; Maria Garcia — Bibliot. 
CONSELHO - Erasmo Rillo, Cas-
siano Florêncio dos A n j o s , Saulo 
Carvalho e Ric«rdo Bertoloni. 

DESENCARNE 

Em S. José do Rio Preto em 18 
de Outubro últinfó foi inhumado o 
corpo do nosso distinto _e querido 
confrade NELSON VESCOVI, que 
por muito tempo deu a sua ativida-
de e entusiasmo ã nossa Doutrina. 
Era presidente de um dos centros 
espíritas daquela cidade, onde teve 
oportunidade de demonstrar sempre 
sua dedicação no progrirm discipü-

| nar de bem servir o próximo üegun-
!do às recomendações do Evangelho, 
i Rogamos aos Mensageiros do Se-
nhor acercarem-se do espirito ora 

7 
— I V j -

Relata: M A X KOHLEISEN 

Seguem-se mais algumas «Vi- c a lmamen t e c o m o t i nha en-
sões» vividas em espirito pela t rado.» 
médium de desdobramento «Io-

landa 0, uma modesta serva do 

Senhor, residindo na Capital. 

13.a V I S Ã O 

« Q u a n d o m o r a v a a i nda no 

In te r io r , (Est. S . Paulo) uin d i a 

sa í d o c o r po e encon t re i um 

esp i r i to c onhec i do . Conve r s á 

v amos n u m j a r d i m d u m a ci-

dade . De repente , m e u com-

p a n h e i r o fez u m gesto de pa-

vo r e g r i t ou : Ai vem ê l e ! e 

c o r r e u e spavo r i do pe la rua 

l ã . a V I S Ã O 
«Um dia, dei te i-me, e quan-

do p r e t end i a s a i r do co rpo , 
n ã o pude . P a r e c i a que h a v i a 
um v i sgo m e s e g u r a n d o ao 
corpo . Torne i a tentar a sa i r 
e n o v a m e n t e n ã o pude . Pres-
tei a t e n ç ã o pa ra v e r q ua l o 
mot ivo . Nunca h a v i a s uced i do 
co i sa igua l . 

V i o m e u co r po e v i igua l-
men te o me t ade de m e u es-
pir i to pa ra (ora e e n l e ado nu-
m a co isa v i scosa e c he i a de 

pois sab ia q ue v i n ha em mi-

nha persegu i ç ão . C h e g a n d o 

era casa , notei q ue o m e u 

co r po estava de i t ado de lado , 

e ma i s sér io a i nda , c om a s 

costas vo l t ada p a r a a porta . 

En t re i n o co rpo e tente i le-

vantar-me. Não o consegu i . 

E s t ava d u r a e n&o pod i a mo-

ver-me. Pe r ceb i q u a n d o (ê le) 

a b r i u o po r t ã o e entrou n o 

j a r d im , sub iu a e s c ad a e eu-

trou no t e ; r a ço ; a b r i u a por-

; liberto . lom*lo agora o' trabalha- í a e e ü t r 0 U , B a 8 a l a i e ,v i«l '-
: dor melhorado par» o bom serviço! tas, passando pa ra a sa la de 
sdo Bem. 1 ~ l — ~ • 

t e r v isto a l g u m a coisa, m a s , i o s - L u t e i d u r a n t e (penso eu ) 

s a b i a q ue se t r a t a va de u m ; ™ 1 ho ra ou m e s m o ma is . Fo i 

dêsses mons t ros astrais que , U D l a l u t a s e m d e s c an ço . Fi-

de v e z em quando , a p a r e c e m ' Q u e l c ansad í s s ima e desist i , 

na t e r r a e p r a t i c am cr imes 1 Penso que as pessoas mui-

medonhos . Eu corr i t a m b é m , t o a g a r r a d a s a o co rpo ou ás 

BE SAÚDE «M MEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

» 

; SOCIEDADE FILANTRÓPICA 

«NOSSO LAR» — em Assis 

E. S. Piulo 

Kessa importante cliíid« de nos-
i so Estada. íoi .-JtiSíitKida 'piais " uma 
i sociedade, rujo oljjtlivo é o de ara-
; p.irar a iuulher desamparada e. tam-
j bém, crianças, dando-lhes adaptação 
'compatível com os princípios cris-
tãos. 

Tão logo iniciaram o trabalho de 
: coordenação, no sentido de encon-
trar apòio a isiéia, os espiritas de 
Assis enconlraram fiança coopera-
ção de pessoas bem formadas e ti-
veram com o estimulo principal o doa-
ção de um terreno pelo casal Dr. 
BraUlio Costa, residente nessa loca-
lidade. 

A primeira Diretoria da entidade 
«NOSSO LAR» de Assis, ficou as-
sim constituída : Adalberto de Assis 
Nazaret - Presidente; lleatriz Pal-
ma Carvalho — Vice; Amarilio Ri-
beiro e domingos Somma — Secre-
tários; Sebastião Messias e Francis-, i „--„ „„ , , ~ , n . 
co Barbosa _ Tesoureiros; Oroilm-1 r , e U S ' "»<> P °de in temê-lo. Da l 
bo Leso cari-alíio — Diretor de <> p rec i sa rmos usa r a nossa 
Construção. 

co isas d aqu i da terra , a o mor-

rer t eem o m e s m o sofrinfen-

to. D u a s v ê ze s a c on t e ceu is-

so c om i go e p e ço a D e u s q u e 

nao suceda ma is , pois j á apren-

d i o bas tan te p a r a ens i n a r a 

m e u s I r m ã o s i n ca rnados . » 

16.a V I S Ã O 

«Estava em espir i to; enxer-
gue i a c i dade e d ir ig i-me a 
e la . Desc i e t i q ue i n a calça-
da em f ren te a um belo pré-
dio. Encoste i-me a ê le e apre-
c i a v a o mov imen t o , os auto-
m ó v e i s e ôn i bus . O mov imen-
to de pedestres e ra e n o r m e . 
V i os v i v o s e os mor tos . 
O s enca rnados , p r eocupados , 
e c o m a r c ansado ; os desen-
ca r n ado s m e x e n d o com un s 
e J a z e n d o ca re t a s p a r a ou-
tros. Hav i a t a m b é m os q ue 
a p r e c i a v a m tudo e respeita-
vam OB seus i r m ã o s encarna-
dos. 

Per to de m im , es t ava na 

F R A N C A : Sr . Aprígio, 2 socos de batatas: sr. Guá l ter de 
Almeida , ecn roscas Cr$200,00; - sr. José Vicente Magalhães, 1 
saco de batatas; sr. José P io de Figueiredo, 1 saco de café be-
neficiado; A G U A I : Sr. José Marrichi, 20,00; B O A ESPERAN-
Ç A : Mocidade Espirita «Sa j usüano . . 50,00; R E G E S T E F K I J O : 
sr. Elias Ibra im. 200,00; A R A P O N G A S : Sr. Antonio Fernandes, 
30,00; P E D R E G U L H O : Resultado de uma lista a cargo do sr. 
José Meireles, 4.700.30; A T E R R A D I N H O : Sr. José Manoel, 100,00, 
S Ã O S E B A S T I Ã O D O P A R A Í S O : Sr. Anton io Soteraud, 250,00; 
A P A R E C I D A D O T A B O A D O : Da. Ozona Clara Pedrosa, K0,Ü0; 
J E R I Q U A R A : Dr. Real indu Mendonça. 100,00; S A O P A U L O : 
Sr. R A. K., por intermédio d e D. Alzira de Freitas, 50,00. 

l ím nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e co-
operação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 18 de Novembro de 1950 

J O S É R U S S O — Provedor 

N O V A D I R E T O R I A D O C . E . 

• B E Z E R R A U B M E N E Z E S » 

de Catanduva^ 

j a n t a r e f i na lmen te en t rou em 
m e u quar to . Eu g r i t a va c he i a 
de p a v o r ! Ped i a Deus , a Je-
sus, aoB Gu ias , aos f i l h i nhos 
d e s i n c a m a d o B ! E o mons t ro 
v i nha v i ndo com o seu a n d a r 
pesado; p a r e c i a q u e ma i s Re 
a r r a s t a va do q ue andava , de 
t ão pesado q ue era. Q u a n d o 
en t rou em m e u quar to , diri-
giu-se pa ra m i m e pe r ceb i 
que ia agarrar-me» . , 

«En tão usei d a m i n h a f ô r ç a c a l ç ada um g r upo de u n s 10 
mora l e c o m e c e i a d i zer e n é r - " ' 1 ' " 0 8 desenca rnados ; b u l i am 
g i c amen te , a g o r a sem m e d o j e c a ç o a v a m , d i z i am co isas en-
a l g u m : Não me t o q u e s ! «Proi-1 g ™ ç a d a s e r i am mu i to de suas 
bo q ue ponhas a mão em m im» ! macaqu i c e s . Eu o l hava t u do e 

O mons t ro p a r eceu surpre- Pensava q u e aque l e s e r am 
end i do e c o m e ç o u a níastar- esp ír i tos lev ianos , que n ã o se 
se de costas. Q u a n d o trans-' P r eo cup av am e m t r aba l ha r pa-
pos a por ta do quar to , e u pu- r a a e u a e v o l u ç ã o e diver-
de sentar-me. t iam-se à cus ta dos ou t ros . 

Penee i : Osses espír i tos pros- V i n , i a u m a mu l he r , ves t i da 
seiros , q u e n ã o c o n h e c e m » ú l t ima moda . N u m a m i o 

- c a r r e g a v a a bo lsa e as l uvas ; 
nou t ra , t i nha um « lo rgnon» , 
que u t i l i s ava de vez e m quan-
d o pa ra o l ha r os que passa-
v a m . V i n h a tflda emper t iga-

f ó r ç a mo r a l p a r a afastá-los». 

14.a V I S Ã O 

-— Gráfica «A NOVA ERA» 
F80FB|[D10£ fl» CUS» B£ StÚOE « I U I I URBÍO 

Confecciona com capricho e rrpidez, toda e qua lquer 

natureza de impresso. Envie os seus impressos para 

serem confeccionados na 

Gráfica «A Nova Era» 

„ . , . da e notava-se de q u an t o or-
« l i s tava eu de i tada , q u a n d o e g t a v a p 0 B s u i ' d a a q u e . 

n o v a m e n t e f i que i d u r a ( m ó - . f a l r m 5 . 0 s e p i n t o s p a r a r a m 
! SMrtKMtM» 'la'Secretória do c .E . ™D- Perceb i q ue um esp i r i to < M B u a s OTrotiecs e o l h a r a m 
•ÜEZKHISA D E M E N E Z E S » da en t r ava e m casa . NeBSaS oca- : „ . „ „ h é m Oimnrin na« 

S i X d " ; , « l í l S S o o ê i S I n e r e n t e s , d a ndo a imp r e s s ã o • ' • 
prãüca espiritista. F i c o u aaslm a 1 u e s a ° e n c a r n ados po rque 
Hiuai diretoria Presidente — Rai- 'agem e f a zem b a r u l h o c o m o 
muotio Rodrigues M a r t i n s ; Vice: ,:.s v ivos . Perceb i que , o q u e 
Aparecida Figueiredo; Secretários — ,,nti-()ii r ípvla Ker nessoa liai-

jHonório Milheiro» c Marin Trinda- t 0 , M ' « a t v m Pesao» uai 
;de Figueiredo; Tescureiroj - Feli- « t ° r te , pois seu « l i dar e ra 
icio Raconiecki e Pedro Raconkckl: pesado . P a r e c i a q ue t i nha nos 
jProc. Joio ii. Espelho; Zelador —-pés ch ine los de so la de cor-

ck- At ravessou a casa e eu- d o B u m a r é d e a e , l a o u . 
CONFERENCIA ESPIRITA t i o u no quar to . Q u a n d o d e u ; t r a f i n g | a q u e u t i l i z ava um 

lNT i ^ROMPIDA POR CATÓLICO • 5 o m ) B 0 ? ' a e t o u < i e r a l ) i d a m e t ! - ! ch ico te . E d a v a c o m 08 14-
|te e d ir ig iu-se p a r a a oo i i- W o B esta l idos , f i ng ia q u e sur-

«BUENOS AIRES. — 16 <up> nha . Ab r i u o guarda-comida , p f l v R „ „ r i t nvn • , . „ „ , v « 

I S p i T í ™ PO» na mesa . Vo l tou t omou r o s r i a m e d a v a m c a £ b a l h o . 

•rito. de „ c r i s t o REI. e « J e su s > ™ a '-Inçara e esco lheu u m a S U s c h a o A j n r e i i z i r m f t 

e CRISTO, uicj, OS organteadim..-! I .tca. l e c h o u a por ta a c h a - i n a „ n p r r , „ h p , , . ,„ , i„ „ „ n n t i 
•dacontertoci» h . v i ,m «palhedo; v o e dir igiu-se pa ra 0 fogão , , „ , . . . p r • 

u,b> n , »A/̂ i, b . r . . ' c* . I IIUOU H Allllflr. 

que p a r ec i a o chefe p i scou 
u m o l ho p a i a os dema i s e, 
n u m salto, pu l ou no p e s c o ç o 
da i r m ã , sen tando nos omb ro s 
e pondo os pés pa ra fora , fi-
cou mon t a do c o m o se tratas-
se de um an ima l . C o m u m a 
das mãos fez que es tava pe-

" " S ? r ; s r . . - s a l ^ J s s ^ t ' t l = v íqutf • • 
j COMENTÁRIO) 

i iuou a a n d a r . 
- . „ . . „ , „ I Eu pense i , p o i ocu v i B u m u 

! raamente, e pe rceb i q ue to-; e v t ó f a , | e f r m a a
B

r r a a . 
i n ava café . Depo l a poz t u d o ' k t n „ d n R 

(Notícia do -OMS/O l)E SOTl- „os lugares , passou um p a n o i J O U u m e n c 0 6 t o e « os ptores , 
VUS* ic ir-1'j-õO), n a m e s a pa ra l impá- la e sa iu i (Conclua na 3.« págiva) 
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C E N A S DE N O S S A V | D A W o da Mocidade Espírita île Franca 
Tivemos oportunidade de escre-

ver, há tempos, certo suelto sôbre o 
livro que nosso companheiro José 
Papa, de Ribeirão Preto, estava edi-
tando, cujo nome encima estas li-
nhas. 

Esse volume destinado à estan-
te do Teatro Espirita já se acha pu-
blicado, numa confecção muito ca-
prichada e enfeixa nada menos de 
três peças teatrais do jã consagrado 
dramaturgo da Capital doeste. Já 
éramos para ter c^i-ito algo sôbre 
o trabalho editado pelo esforço des-
se confrade. No entanto, queríamos 
ter tempo de reler suas peças para 

reservas as realizações artísticas de em certas criaturas, alimentando-se 
nosso companheiro José Papa. de vingança. Após a Doutrinação nu; 

Todos os espetáculos alcançaram ] bases certas dff amor fraternal; a 
êxitos incomuns e foram, ponto de regeneração pelos princípios da Dou-
apóio. para o autor alcançar estímu- trina Espírita! 
lo, afim de lançar o livro à publici- Por aí vemos que « esforço de Jo-
dade. Trabalho de carinho e dedica- sé Papa vem na oportunidade de há 
ção que é também dedicado ás mo- j muito feita entre nus criar tea-
cidades espíritas, porque elas pode- j tro essencialmente moralizador, 
rào cuidar melhor dessa parte de 1 Há nos trabalhos de Jose Papa 
teatro no seio da comunidade dos passagens que valem a referência do 
espíritas. ; elogio que estimula. Não eneonlra-

O «CEVAS DE NOSSA VIDA» j mos nêles monotonia, embora en-
traz em suas paginas três mag itfi- j contramos em certas preparações ce-
cos enredos teatrais e que se mo- nicas a influêucia du teatro itilUti" 

.es 
. . . . ... 

tamos para cumprir com o prometi- | sacerdote cm sua profissão para com-

. , vimentam por personagens que tive- (dramático) e em outras, também _ 
falar do livro sob a impressão sem- j ram, na vida. seu papel real em In- do português (quando há transições), 
pre nova que trabalhos dessa natu- jcidências muitas vezes dolorosas. E José Papa tem sido um inccssan-
reza nos causam... assim temos: «MEDICO DOS PO- te nas produções teatrais, nestes dias 

E agora nos foi dado êsse prazer BRES» sentido de drama da po- encenou e levou a efeito, no Teatro 
por uns dias de folga das obrigações j breza em contacto com a riqueza: Avenida, de lUbeirio Preto, outro 

trabalho de fôlego. E' a peça «SOL-
TEIRONAS» em 3 a t o s que veio 
após o sucesso alcançado pelo dra-
ma «PASSO ERRADO», que a Im-
prensa regional de nossas plagas co-
mentou muito favoravelmente. Por 
ai vemos que êle não ficou só com 
sua primeira publicação de «CENAS 
DE NOSSA VIDA». 

Não demora multo e teremos mais 
outro volume, que nos falará de pe-
ças que seu talento sabe engendrar 
para educar, agradar e divertir, ten-
do como principal objetivo pre-
gar Espiritismo a «êste muudo de 
meu Deus». 

AGNELO MORATO 

do. 
Cabe-nos referir, antes de mais 

nada, que o «CENAS DE NOSSA 
VIDA» de T. José Papa é apresen-
tado, (num prefácio sucinto, porém 
brilhante, pelo dr. Jaime Monteiro 
de Barros, também residente em Ri-
beirão Preto, e que tem sido estí-
mulo constante do teatro das moci-
dades espiritas. 

Todas as peças que perfazem o 
volume de «CENAS DE NOSSA VI-
DA» Já foram levadas a cena por 
grupo de amadores teatrais, sendo 
que todos êsses artistas viveram, 
de fato. muitas passagens essencial-
mente espiritistas. Os moços que in-
tegram a MOCIDADE ESPIRITA 
«EMANUEL» da magnífica cidade 
ribeiro-pretana, estiveram com êsse 
encargo por diversas veies. E o pú-
blico exigente dali compareceu, quér 
no «Cine-Teatro Avenida», quér no 
«Teatro Carlos Gomes», um dos maio-
res e mais belos teatros de nossa 
região, para assistir aos trabalhos 
dêsse esforçado amante da arte di-
fícil de Hamlet. 

E êsse mesmo público foi o juiz 
imparcial que soube aplaudir sem 

pletar tõda a vida de sofrimento 
de sonho de sua velha mãe — la-
vadeira de roupa... «FANTASIA 
DO FILHO PRÓDIGO» — exata-
mente tirada da Parábola que nos é 
relatada pelo Evangelho, mas atua-
lizada... E vamos ver o filho des-
viado, acompanhando triste mulher 
desorientada... Depois o final que 
é lição sublime!... «A VINGANÇA 
DO OBSESSOR» — t r a b a l h o de 
grande pulso. Próprio para gente 
tarimbada no Teatro. Mostra-nos a 
influência do3 espíritos inferiores nos 
atos de nossa vida. A perseguição 
que certos seres Invisíveis exercem 

C L A U D I O N A S C I M E N T O P I N T O 

Conclusão da 2.(1 p á g i n a ) 

pois silo espír i tos l ev i anos que 

v a o l he da r mui tos aborrec i-

men tos» . 

17.a V I S Ã O 
«Es t ávamos sen tados eu e 

d i ve rsos c o m p a n h e i r o s sôbre 
u r e l v a ve rde e ú m i d a do se-
reno e c o n v e r s á v a m o s acer-
c a de d i ve rsos assuntos; ria-
mos t a m b é m , demons t r ando 
a nossa fe l i c i dade , q u a n d o 
v i m o s sub indo a o c é u , Maria, 
mfte de J e sus . N u m pu l o fi-
que i de p é e gritei: Mar ia 
Mfte de J e s u s . . . Levan te i 
vOo e tente i a l cançá- la , mus, 
j á a cer ta a l tu ra , l embre i-me 
que e r a e n c a r n a d a e q ue ti-
n h a que regressar a o cor-
p o . . . 

18a. V I S Ã O 
" D a l i a dias, e s t á v amos 

sen tados n ovamen t e sôbre a 
r e l v a e o c é u estre lado co-
br ia nossas cabeças . Conver-
s ávamos , q u a n d o v imos inú-
m e r o s i rmãos , todos de túni-
cas brancas , sub indo p a r a o 
c éu . As t ú n i c a s e ram a lvas , 
d u m a b r a n c u r a sem par e 
r e sp l a ndec i am na e s c u r í d á o 
d a noite. 

Todos s ub i am cé le res e as 
t ú n i c a s e s v o a ç a n d o aos nos-
sos olhos; e r a um espe t ácu l o 
sem par, e m be leza e gran-
deza . 

C o m o da ou t ra ve z , vol te i Em Anápolis, no Estado de 
p a r a o e s p a ç o e l embre i-me Goiás, acaba de ser fundado mais 
en tSo que era e n ca r n ada . . . um Sanatório Espirita, cuja di-
e voltei p a r a o meu corpo . I retorta jicou osssim constituída: 
Estas duas visões, a de Ma r i a Presidente; Jací Forje*; Vice-

A C A R G O DA MOCIDADE 
FESTIVAL BENEFICENTE... 

A «Jf£F» promoveu tio tila IH do 
corrente, no galão do C. E. • Ubera-
bcn*e», um festiml em benefício do 
«Lar Espírita», de Uberaba. 

Em ônibus especial, nossa cara-
vana partiu de Franca, ds G horas 
da nundiõ, regressando no diu se-
gui nie, ás 13 horas. 

Fornos recebidos fraternalmente 
nos fares dos tuwsos -confrades, os 
qual-* nus cumularam de atenções 

nome da «J1EF* e Agnelo Mo ralo, 
pela »UME». 

Após a reunião nosso conjunto 
musical ofereceu alytms números 
de tMlsictt aos presentes. 

NATAL DA CRIANÇA FORRE... 

Empenha-se a Mocidade em pro-
motor um bom Natal ds crianças 
pobres dou nossos bairros. 

Mais uma vez endereçamos nos-
so úpêtó nos cot(t(Õis generosos, 

a Habilidades, provando mais pedindo ntnu contribuição em di-
urna vet a ido falada hospitalidade nhe.iro ou espécie, afim de levar-
doi mineiros. 

O festival foi rcaliiado no sába-
do, dia IH, às 80 horas, com Vi apre-
sentação da peça em ttfs átos — 
« PAZ SEM TRÀNQD1LIDADE». Foi 
apresentado também um âto varia-
do que esteve a cargo do nosso con-
junto musicai *I\iz e Alegria*, com 
seus cantores; da dupla caipira Ti-

mos um presentinho aos pequeni-
nos poires, no dia que marca o 
natalício do Mestre ac Nazaré. 

O MAIOR PRESENTE... 

Das mãos de uma garotinha do 
•Lar Espírita» o presidente dei 
« MEF» recebeu um livro paru a 

to v Brotinho c de Elza Ferrante, nossa biblioteca. O mais belo pre-
declamando uma poesia. sènte que jd ternos recebido e que 

No domingo, vela manhã, fize- tanto nos emocionou, 
mos uma visita as meninas do «Lar \ 
Espírita» e oferecemos-lhe um pro- NOITE DO ANIVERSARIANTE... 
gruma musical. 

As garotinhas do «Lar» recebe- Realizou-se no dia Üã tio correu-
ram-nos com alegria, conquistán- \te a * Noite do Aniversariante» — 
do-nos com sua graça e ternura homenagem da < Mocidade» aos co-
infantis. | legas aniversariantes de Novembro. 

Nossa caravana estava formada Foi biografado o poeta Jorge Fa-
pelo nosso mentor Agnelo Morato, leiros, cujo trabalho esteve confia-
petos confrades Francisco Louren-1 do ao iuventino Onofre Domingos, 

A Ent idade a c i m a , c o m se-
de em ICEM, neste Estado , 
e legeu sua D i re tor ia , q ue fi-
cou ass im cons t i t u í da : Pres. 
J e r ô n i m o An ton io da C u n h a . 
Vice-Pres . Ada l g i z a Fre i tas , 
l.o Tesour . J o b Benut , 2.° Te-
sour . J o s é D o m i n g o s de Ma-
to«*, 1.° Secr . Gera l do Gon-
ça lves , 2.* Sec r . J o s é Sira-
pUc iano . 

Os irrn&os 
c i a r am a cons t rução da sede 
do Centro, em te r reno d o a d o 
pe lo sr. Jof to Custód io , DF). 
Prefeito de Gua rac i . 

Damos nossos s inceros pa-
rabéns aos con f rades de I cem 
pe l a fe l iz in ic ia t iva , f a zendo 
votos a J e sus p a r a que a 
mesma seja coroada de ple-
n o êxito. 

iço, Albino Ribeiro, da. Joiquina 
j Barbosa c juventinos Luizinho, Md-
rio, Milton, Kardec, Onofre, Tereza, 
Doroti, Mariza, Luzia, Iris, Elza, 

'Joeira, Jardini, Fausto, Tito, Jair, 
. Cilas. DUinho e Olavo. 

Foi, pois, mais urna magnifica 
excursão realizada vela •Mocida-
de* e que teve dupla finalidade: 

I cem j á ini- \*fà*er Ted tro* com Uni beneftern-
I te e rever os queridos irmãos de 
Uberaba, dos quais já eslavamos 
saudosos. 

0 QUE VAI PELA «UME* ... 

Seguindo seu programa de uni-
ficação, a União Municipal Espi-
rito visitou no dia 26 do corrente, 
o C. E. *Süo Vicente de P/tulo», no 
bairro do Pienpdu. 

O* oradores foram os JttVen finos 
Otmr Monti c Terezinha Silva, tm 

Y L o J j o- ß a m u n i i t n o - e a I k M i c a 

htiveiido mimeras de mtlsira, poe-
sia e o jornal falado '.-1 Voi ita 
Intriga», um ijornulrinho. t/uecor-
riye os erros dos juventinos, de ma-
neira humorística. 

• TEAT110 l)Á MOCIDADE* ... 

.Tmtro da Mocidade., í1 o novo 
livro do pn>í. Leopoldo Machado. 
ConUm títrtos esiruetrs, pequenas 
peçus, poesias, diálogos e tetras es. 
pirilnalislas de musicas conhecidas. 
A", pois, vm liem qlie rifia deve fal-
Utr nas «Mocidades», muito enfie, 
einlmeute aquelas que se dedicam 
rn/iis no Teatro. 

0 livro esté sendo vendido a foc-
Hcficio (to *I.ar de Jesus' ao pre. 
Co de 'Sj.lv e pode ser pedido ao 
autírr. 

A «MEF» Felicita o tpterido pro/. 
Leopoldo por tnnis fisse esróreo qut 
troduz "ai dedimcúo às Mocidades 
Espíritas do BrusiL 

«TODAS AS VOSSAS OUSAS SE-
JAM rKITAS COM ( AHMADE. 

l'A l/LO — COU. 

S Ã O J O À O DA B O A V ISTA 

V o u fa la r de u m assun to 
que me é bastante desconhe-
cido, em pr ime i ro l ugar , o co-
mun i smo , e e m segundo , a 
pol i t ica. 

Sou bastante apo l l t i co , mos 
o q ue m e leva a tentar ra-
biscar estas l i nhas , é o se-
gu in te : 

A l g u m a s pessoas j á m e dis-
seram que a ma i o r i a dos es-
pir i tas sfio comun is tas . NSo 
estou de aefirdo, po is d i z em 
que o comun i smo é u m a dou-
tr ina mater ia l is ta , o que para 
nós n á o serve, pois somos to-
dos cristãos; d i zem t a m b é m 
que o c omun i smo qu é r a igual-
dade de todos, o que n á o é 
poss íve l , segundo r é s c r emos 
e temos certeza , somos todos 
esp ír i tos enca rnados n e s t e 
p l ane ta terra, pa ra resgate d.< 
nossas d iv idas an ter iores e 
p repa ro para o luturo. 

Mae, liá t a m b é m era nossos e cada um é responsáve l pe-
meios espír i tos bastante adian- loa seus atos. Quan t o a a l guns 
tados e outros mu i to a t rnsa- iesp í r i t as q ue s5o niestiiOH co-
dos, conc l u ímos da i q ue n&d imuu i s t as , — podemos a té dl-
é mesmo p sslvel que se j a- l z e r que ê les uã<> sfio espirl-
moH todos iguais , t an to ma- tas c<insci»jites pois se è l e s se 
ter ia l c omo esp ir i tua l . — po is ío teressam pe lo menos u m pou-
se o meu irmf io é ma i s t r a- i co pe la Dou t r i n a que pro les 
ba l hador do q u e eu, é mu i to ! s am . n ü o lhes sol ira ten po pa-
na t u r a l . . que f i e este ja e in j r a pensa r mu l t o em po l í t i ca 
me lhores cond ições , e a s s i i n j e muito menos em c o m u n i s m o , 
por d ian te . 0 q ue u ó s deve- A i nd à outro dia, o uv i ndo pe-
rnos pensa r é o s e gu i n t e : pe- la R á d i o T u p i , a «Hora Esplr i-
rante o Ser S u p r e m o do Un i- j tua l » . um nosso Iru iüo. mem-
verso , ou se ja peran te D E U S . bro da d i re tor ia d a Ün iSo So 
somos mesmos todos l i mSos e , c la l Esp l i i t a , d isse . .que o Es-
todbs iguais, sem d is t l r ç i l o de i p i r i t i smo ufto ap resen t a e n8o 
raça, côr, c r edo po l i t i co o u ; apo i a c a n d i d a t o a l g um 
rel ig ioso. e que. c o m o sempre , »e man-

Se o nosso i rmSo é r ico . tem longe da po l i t i ca : dlcoe 
possue d i nhe i ro , c a s a s , é l e | a i n da , para t oma rmos cuida-
que. f aça o que l l ic d é r oa do com os cand ida tos q ue se 
vontade, pois nós temos o nos ; dlzeru esp í r i t as e v l o l a z e r 
so l ivre arb í t r io , — a c a d a u m : con fe rênc i a s nos centros eB-
será dado segundo suas ob ras l p l r l t a s , p i i n c i p a l u i e n í e n o ia 

— i-. j ter íor . 

Pora t e rm ina r , vou d i ze r o 

SANATÓRIO ESPÍRITA DE ANAPOLIS 

«Amor Fraternal» 
•PERMANEÇA O AMOR FRA-
TERNAL. - PA ÜLO — (HE-
BREUS, 13:1) 

As afeições familiares, os laços 
consanguíneos, as simpatias natu-
rais podem ser manifestações mui-
to santas da alma, quando a cria-
tura as eleva ao altar dr, <.rutiuien-
to superior, contudo, é ratoavel que 
o espirito nâo venha a cair sob o 
piso das inclinações próprias. 

O equilíbrio é a posiçúo ideal. 
Por demasia de cuidado, intime-

rt/s pais prejudicam os filho.s. 
Por crccsso de preocupações, mui-

tos cônjrii/en descem às cavcrruu- do 
desespero, defrontados pelos itisti-
cidtHtis monstro» do ciúme que lhes 
aniquilam u felicidade. 

Em ratOo da invigiiância, belas 
amizades terminam em abismos de 
sombra. 

0 apt?lo evangélico, por isto mes-
mo. revffte-se tie imensa importân-
cia. 

A fraternidade vara e o mais 
sublime sistema de relações entrt 
us almas. 

O homem que se sente filho de 
Deus e sinceto irntâo das criatura» 
não ê vitima, rins fantasma» do 
despeito, da inveja, da ambiplo, da 

segu i n t e : O p rob l ema da b u - j ^ ± T f l & í S í ^ 
m a i u d a d e nao pode r á ser re-íW/n tioj companheiros; sentem-se 
so lv ido sómente com po l i t i cas , ; telizes com n irnJitra que lhes visi-
mas e m p r ime i r o l ugar p r e- ! ' " 

c isamos d o Evange l ho , é pre-1 J ü ^ J ^ ^ T Z t t 
c iso que esses g randes ho-jed»fc<n r i: tUets. 

Sa teiii ilas recncstrnnçJies, o» it-

curaior, Tauj ic Oaia. CONSE-

LHO FISCAL: Dr. Luiz Nunes 

de L imo, José Diniz, M a n a i B. 

Nepomuceno, Pedro de Souzi 

H H França, Mi l ton Ca-mpoi, át menu q u e d i r i gem nu naçOes 

e a r evoada de espír i tos, dei- j Presidente, Moqcir Romeu Cos-! Souza França í Ademar Meo- j t omem o Evange l ho , estudem-1 afetivos moditicum-M témshin-

x a r a m em m e u coraçf to a a- ta; l.o Secretário; Cecino Perei- sdes. no, ponham-no em p rá t i ca , e '^líme f v ü m " 
l eg r i a de se rmos a j u d a d o s ! r a de Alarcão; to Secretário;; Fazema sinceros votos a Jc-1 q ue a h u m a n i d a d e t ôda se I ohjeUw tuprtmo do títôrfo tU 

po r esp ír i tos pur íss imos , q ue j Salvador Cecílio; Lo Tesoureiro; sus para que a Sanatório seja evange l i ze , p o r que na real i-jcom;. eenuio, i a hu imperecível 

n a o de scu i d am da nossa [eli-! Augusto Pinto Pereira; 2.o Te- dentro *m breve palpi tante rca- j dade tem se ma t ado niaih getl- '<"'' nbrei-iverí n; caminho e/er-

Cidade" . I toureiro; Antonio P i a l o Pereira; i (idade, afim de proporcionar aos j te em n o m e de D E U S d o q u e ! E M M A N O S I tDo livro Pin 

( «on t l núa ) (Provedor; Otar Louzada; Pro- neosteitodoi amparo t ccm/6rto. i e m n o m e d o «d iabo.» | JVftSSO 



Solenidades comemorativas da inauguração da sede da União Espírita 
de Piracicaba, no período de 5 a 8 de outubro de 1950, com a 
cooperação da Mocidade Espírita de Piracicaba, Depart. Femio. de 

Assist. aos Necessit., Escola Dominical 
DIA 5 I da União Espirita de Piracicaba^ 

, , . . . . pelo sr. Walter Radninte Acconri, 
U 2ti L - Aberjura dassolemda-1 Çnsil>n!e Números de cu,Un <• sou-

des e Useiro histórico du fundação 

F E M 1 & PESTALOZZA 
(Conclusão da l.a pigina) 

lo , d a ndo resposta aos críti-

c o s imp rov i s a do s de s emp re , 

p o r q u e nomes ass im se tor-

n a m un iversa i s e se rvem , pe-

lo e x e m p l o e v i d a apos to l a r 

de ixados , c omo d e m o n s t r a ç ã o 

d o q u an t o é c apa z o espiri-

t o q u e se vol ta para o b em . 

Nilo h à d i re i to r e se rvado 

p a r a essa ou a q u e l a se i ta 

q u a n d o o s o m e represen ta 

i d e a l e t r a b a l h o desenvolv i-

doB por v e r d ade i r o s h o m e n s 

d o m u n d o . . . 

Por f im , d evemos aqu i es-

c l a recer . 

A l e x a n d r e Pes ta lozza ê ita-

l i a n a e Pes ta lozz i é su isso, 

de o r i g em i ta l i ana . S e u s a v ó s 

relugiurarn-se n a q u e l e p a l z 

Íor ocasião da rclorraa de 
utCTo, pois seu avô paterno 

aderiu inteiramente a è s s e 
movimento. 

Pes ta l l ozza foi de l enso r e 

p ropu l so r da F i losof ia do A b a 

d e An ton io Kosm in i (1797 í i 

1856). Os p r i nc í p i os da Esco-

l a l l o sm i n i a n a e r am inteira-

men te d e d i c a d o s aos s a ce r 

dotes da i g re j a Ca t ó l i c a e 

p r o c u r a v a m [ortif lear a Dou-

t r i n a C ler ica l pe lo i dea l i smo 

da cas t idade . 

Fo i professor no S e m i i à r i o 

de Ca le l i l T aegg i — nas pro-

x i m i d a d e s de M i l ão — I t á l i a . 

Pes ta lozz i e r a idea l i s ta e 

sonhador . T r a b a l h a v a e rea-

l i z ava . 

V e r d a d e i r o g é n i o cr iador , 

c o n c e b e u Idéias c apa ze s de 

r ompe r do vez c o m t u d o o 

que e r a r eac i oná r i o no esp ir i to 

h u m a n o . 

S o u b e dar va lo r ao raciocí-

n io , a d a p t a n d o a I n te l i gênc i a á 

e i nanc lpaç f i o p rópr i a . 

PorisBO, v i u q u e nas c r i a n ç a s 

poder-se-la p l a smar um d t s 

t i no I « l i z e q u e , ma i s t a rde , 

o m u n d o se r i a m e l h o r com 

e l emen tos reeducados . 

S e u « Ins t i tu to Educac i ona l » 

e m Berna , i n i c i ou , h a ma is 

de u m sécu lo , a esco la peda-

góg i c a mais c o m p l e t a de to-

dos os t empos . 

A d m i r a d o r d a a t i t u d e de 

Mar t i n Lutero , a d i a v a tudos 

os h o m e n s hab i l i tudos a to-

m a r e m d i r e t r i z s egu r a pa ra 

o b em c o m u m . 

Km suma , J o ã o Hen r i q u e 

Pes ta lozz i revelou-se esp ir i to 

m iss ioná r io . 

S a b e m o s q u e os p lanos da 

V o n t a d e S u p e r i o r são sabia-

m e n t e p res tabe lec idos e tudo 

t e u sua razão de ser. 

'Tudo eBtava assentado pa-

ra q ue , n a Su issa , num am-

b ien te de oMmlsmo e vibra-

ç õ e s edi f icantes , pe los ensi-

nos de Pesta lozz i e pela con-

du t a de homens aus teros , o 

j ó v e m Leon H ipó l i t o encon-

t r a r i a e l emen t o s ps i co l óg i cos 

Kra sua preparação de tra-
lho. 
A l lol logar a p rop r i a do on-

d e o Cod i f i c ado r preparou-se 

c o n v e n i e n t e m e n t e pa ra o as-

sen t amen t o da II I R e v e l a ç ã o . 

A l o r m a ç S o ma i o r da par-

' te m o r a l d a Dou t r i n a Espiri-

ta t e ve suas p rem issas n a Es-

c o l a do sáb io de Z u r l c h . 

daçdo no novo Templo peio Quar-
teto Masculino da Igreja Metodis-
ta locat. Declamação: srtaji. Üair 
Sa la t i .Fraternidade» fMocidade 
Esp. de /'iracicahal e Julia Moraes 
prc.s. dei Moc. Esp. de Itapetininm. 
Palestra por Pedro de Camargo ( Vi-
nícius} obra inacabadaílíno 
da Alegria Cristã pela Moc. Esp. 
de Piracicaba. Encerramento pelo 
presidente. 

DIA 6 
(s 20 h. — Abertura pelo presid. 

Walter II. Accorsi. Declamação ve-
las meninas Lígia S. Almeida e Jw 
te O. Silva. Prece de abertura pelo 
sr. Pedro de Camargo I Vinícius). 
Palestra pela Proía. Carlota Sito-
gall súbre o Evangelho. Prece de 
encerramento pelo sr. Waldemirn 
Sunes. 
DIA 7 

.i.i ih h. — Festa du Violeta pe-
la Moc. Esp. dc Piracicaba, cam 
a cooperação da sra. Zililth Dar-
rio> Nogueira, do Grupo Esp. *luz 
e Verdade». 

as 20 h. — Abertura pelo prés. 
\V R. Accorsi Canto pelo Quarte-
to Masculino da Igreja Metodista. 
Prece de abertura por Pedro de. Ca-
margo (ViníciusI. Palestra pelo l)r. 
Tomuz Novellno • Forças que go-
vernam o mundo e qite a ciência 
ignora». Palestra do l)r. Julio de 
Abreu Filho, representando o Dr. 
Manoel de Paula Cerdeira. limo 
pela Mocidade Esp. de Piracicaba. 
Encerramento pelo presidente da 
tinido. 
DIA 8 

ia 10,ÍO h. — Canto pela Moci-
dade Espirita de Piracicaba. Prece 
de .abertura por ir. lt. Accorsi — 
Palestra por Pedro tle Camargo I Vi-
nícius! «j parábola da* trabalha-
dores das diversas horas tio dia 

W. II. Accorsi. Canto peta Prola. 
D. Jaçanã A. P. Guerrini e acom-
panhamento ao harmónio pela 
Proru. II. Zoraide M. A. Dutra. Prr-
ce de Abertura pelo Prol. Leandro 
Guerrini. Peroração pelos srs. Ser-
vilio Marrone e Emilio Peres. Pn-
Ir.itra pelo Ur. Joni Doin Ira-
lernidade Universal». Encerramen-
to das solenidades pelo prés. Wal-
ter R. Accorsi. 

REPRESENTA .YTES A'S SOLENI-
DADES: Quartel o Masculino da 
Igreja Metodista de Piracicaba. Pe-
dro de Camargo (Vinícius) c Emi-
lio Peres, represent. d Federação 
Espírita do Estado dr São Pauto. 
Ur. Joni Doin, repr. da U. S. E. 
f União Social Espírita) Dr. Julio 
de Abreu Filho repr. o Dr. Manoel 
de Paula Cerdeira, a Editora •Edi-

A NOVA ERA 
KÜRtt 11 Mit !» L" El, IE) Ü-3-IÜ2 — IlSIFl» 11 1.1.1.1. Ill L° 1Í.I1E, a B-S-INJ 

—:— Franca, (Est. de São Paulo) 30 de Novembro de 1950 —:-

"Tú és Espirita" 
Carla aberta ao professor Cláudio Junqueira 

M e u ca ro professor 

C l á u d i o : 

Encerrou-se ho je a Sema-
na da Mús ica , sem que de la 
par t ic ipasses a t i vamen te . Na 
no i te que deve r i a s apresen-
tar o t e u c on j u n t o mus i c a l e 

po>, o jornal *êdi.põ- e aÓ~E.P~A.\ o or lef to q ue ensa ias te com 
{Confederação Espírita Pàn Ameri- tauità. d e d i c a ç ã o e eutusias-
cana). JosuS Blumer (Vereador <1 „io, r i s ca ram te do p r o g r a m a 
Cirnam de Piracicaba) rep. o sr! ri '„„,„„„ 
Prefeito Municipal, sr. Luiz c o m o Be BUSpeDOe .1 dprcsen-
Gonzaga. Sr. Fernando ile j/orr«w, t a ç ü o d e um ca l ou ro na 'Ho-

ra do Pato», mandando-o «vol-
tar no p r ó x i m o dom ingo» . A 
tl, ta lvez , m a n d a r a m te vo l ta r 
na p r ó x i m a S e m a n a d a Músi-
ca . . . q u e r e n d o ! 

S e m fa lar dos teus a l u nos 

das men i n a s q u e e n g o m a r a m 

seus vest idos b rancos e dos 

garotos que m a n d a r a m à t in 

t u r a r i a seus ternos a z u l ma-

do C. E. «Guerra Junqueiro» e sriii 
Maria Julia de Moraes, pres. da 
Mocidade Esp. de llapelininga. Sr. 
Vicente S. Neto, repr. o Clube dos 
Jornalistas Espíritas do EsUylo de 
São Paulo e a Revista Internacio-
nal do Espiritismo. Srs. P of's. Lçan-
ctro Guerrini e llossini Teixeira 
repr. a Loja Maçònlen de Piraci-
caba. Dr. Thomaz No-ivtino, rep. o 
Edvcandário Pesíaluzzie o jornal 
A Nona Era, de Franca, il nlitw 
Coluneri, reps. o C. E. João Morei-
ra de Capivari. Sr. baia t Cavielmb 
li ri-ps. os G F José Lázaro de 
Ihltfard, Dr. Alfreda Cardozo de 
Mo das P dras e o C. E. de Muin-
burn. Servido Marrone, rep. o C. 
F. Allan Kúrdec de Campinas. Jo-
se VuscoiAfllos, rep. o C. E. Luz e 
Caridude de Limeira e sra. Coli-
nho Vascnnciillos, rep. a Associa-
ção das .S' ti horas Espíritas .Allan 
Haniré., dc Limeira. Centros espí-
ritas locais: C. E. .Luz e Yredatlr. 
pelo pres. João Nogueira. Sr. Ma-

Mús i ca . E a q u i e m F r a n c a foi 
ass im. 

Fora uns, meu c a r o profes-
sor C l á ud i o , a m ú s i c a é lem-
brada u m a vez po r ano e ser-
ve p a r a a l imen t a r a v a i d ade 
antes de ser u m a exa l t a ç ão 
a arte que imor t a l i zou Car-
los Gomes . E\ pois , n a t u r a l 
que a a ç a m b a r q u e m . MaB tú 
n ão p rec i sas de u m a «Sema-
na» . P a r a t l a m ú s i c a só t em 
séculos , m i lên ios , a etern ida-
de . Tú v ives dela , por e l a e 
para e la . A m a n h ã , q u a n d o ins-
t rumen tos fo rem gua r dados e 
a mús i c a quas i e squec i da , t ú 
estarás , j á às 7 l ioras d a ma-
n h ã m in i s t r ando au l a s de mú-
s i ca aos teus a lunos , esqueci-
d o da « S e m a n a » p a r a lembra-
res do ano, do sécu lo , da eter-
n i d ade (sim, po r que « tú és es-
p i r i t a» ) . 

r inho, preparando-se p a r a a «Tú és e s p í r i t a » ! A legra-te 
«g r ande no i te» , f a lemos de ti . I d e o s e r e s ! C o m o é b o m ser 
C o r a o recebes te a n o t i c i a ! e s p i r i t a ! 
de q ue es l avas a l i j a do do pro- Q u a n d o te f echa rem as por-
g r a m a ? J á pensaste nos mo- tas da Terra , abrir-te-ao as 
livcis d e ta l p r o ced imen t o p o r ; p o r t a s da V e r d a d e ! Se te fal-
par te dos o r gan i z ado re s da t a rem as pa lmas , os ap l ausos 
« S e m a n a » ? Ta l ve z n ã o sai- de a lguns , nfio te f a l t a r ão o 
bas. As descu lpas serão mui-1 r econhec imen to , o es t imu lo e 
tus : ped idos pa ra r epe t i ç ão ; a a d m i r a ç ã o dos teus a lunos . 

1'eroraçüo pelo Dr. Toni'12 NóvêÍi-\tioel de Carvalho, rep. o ('. E. «Ura-
no. Prece dc encerramento pela i bit Ião», Sr. Benedito Anastácio, rep. 
Profa. D. Evgeni : da Silva. ,0 C. E. Dento do Arnaud França, 

A's 14.30 h. — Festival Jní<tnl.il \xr. José O. Almeida, rep. o C, E. 
pelas crianças da Esevin flnmifii?j «Fiimiliar* e FmiicUco Barboza, 
cal e Festa da Papoula, pela J/o-: rep. o C. E. Beneaitu dtf Xasdmen-
vidade EsoírUa i/y 1'iracleaba. \ tu. Mário Orsi da Igreja Prcsblte• 

1 — Infância Cristã. 2 ~ Pofàia riana ladvpendenlc, Família Stea-
* Primavera de 1918* em alusão ao gall, do C.E. de Sta. Jhírbara d'Oés-
lançatnndo da pedra fundamental tc. Exposição de trabalhos, em bc-
da União Ewírila. de Pitvcieaba. 7iertcio do üeplo. de Assist. aos Ne-
3 Escola l)ominiçnl do Etpiri- cessitadas. 
timio tEsquele). 1 ~ Primem dó Su udação, feita pelxi Sr. Jonas Le-
miolo de pão (Rniiule). 5 Ca 11 - me de Camargo à União Espirita 
to a rosa Juvenil. 6' Poesia «Ser- de Piracicaba c cantada pelo Qnar-
niiio da , Montanha7 Levi, o teto Masculino da Igreja ifetodis-
ménino mau (Ésàiieie). Seguiu-se\ tu local, composto dos srs. Jonas 
animada festa social, que se pro- lemes de Camargo, Serafim dos 
longoit alé às 1$ horas. 

A's 20 h. — Abertura pelo pres.] ria. 
Santos, Daniel Perpétuo e Ageo Fa-

S A U D A Ç Ã O 

Er ig indo um novo Templo a Jesus, 

Vós cumpria a um manda to pr imordia ' , 

Reluz indo em meio às trevas vossa luz, 

Imp lan tando amor cristão e fraternal 1 

V iva , v iva êste Temp lo ! Viva este Templo ! 
De Esperança, Caridade e F é ! 
Possa cie ser no mundo , ser no m u n d o exemplo, 
De renúncia , amor, civismo a té ! 

Q u e vos una sempre, e sempre o amor cristão! 

Vosso lema seja só cristianizar! 

E un indo coração a coração. 

Boa-nova a todo m u n d o ireis l eva r ! 

Vossa vida dedicada ao Bem comum, 

Sem olhar n em crença, ou raça e nem a cór, 

Assistindo aos sofredores um a um , 

Bem reflete a Lei divina, a Lei do A m o r ! 

do o r f e ão do G i n á s i o C l i am 
panha t (que po r s i na l n ã o se 
ap resen tou h o j e ) , p r o g r a m a 
j á por d ema i s extenso, etc . , 
etc . Tú f i c a r á s con fuso e c o m 
teus gestos de c ava l h e i r o e 
c r i s t ão p rocu r a r á s u m a des 
cu l p a pa ra a com i s s ão orga-
n i zadora . 

A resposta, po r ém , sou eu 

q u e m a d á : «tú és esp i r i t a» 

N ão rezas a mesma l ada i nha 

e nflo des i i as as con tas do 

rosár io ; n ã o assistes ás san 

t a s missas; n ã o c o m u n g a s e 

n ã o con fessas ! Eis a respos-

ta q ue n ão t ' a da r ão , mas q ue 

é a ún i c a ace i t ave l : 4 ú és 

esp i r i ta» ! 

O r g a n i z a m a S e m a n a da Mú-

s i ca e a c i r c un sc r evem à um 

c i r c u l o ! C o m o se a Mús i ca 

fosse p r i v i l é g i o de q u e m pos-

suo casacas e co l a r i nho« du 

ros (e tú n ã o os tem). 

An tes que os homens «in-
ven tassem» a Mús ica j á os 
roux iuó i s . os c a n á r i o s e os 
s ab i á s j á d a v a m seus con-
cer tos marav i l hosos . Depo i s 
os h o m e n s ca t a l oga ram-na e 
ass im , l ioje, e l a nos t ranpor-, 
ta aos céus a o o u v i r m o s as a d m í ' r a d o r ° 
imor t a i s p ug i u a s mus i c a i s de 
Chop i n , Schuber t , Car los Go-
m e s ou Verd i . Ou e n t ã o ale-

N ã o te impor tes q u e os ho-
m e n s n ã o es t e j am d o teu la-
do. T ú es tás c o m o Cr is to , 
por tanto , estás c o m o me lho r . 

Tú n&o t iveste ca r í s s imas 
pro fessoras à domic i l i o . Via-
juste nos bancos du ros de se-
g u n d a c lasse da Mog iaDa pa-
ra prestures exames no «Con-
serva tó r i o» , cm S . Pau lo . Tu-
d o sacr i f i cas te : saúde , con-
r<>: V-», c omod i smo , repouso , tu-
do. tudo, po r um idea l ! Teu 
i dea l é g r ande dema i s p a r a 
se r a b a l a d o po r t ã o pouco . 
1'ara c a b e r n u m a «Semana» . 

Rea lmen t e essas i ng ra t i dões 
d úem , m a c h u c a m o c o r a ç ã o 
d a gente. Mas as i ng ra t i dões 
s ã o p r óp r i a s dos homens . EB-
• i ieceste o C r i s t o ? Não sofreu 
Ê l e ma i o r e s i n g r a t i d õ e s ? ! E 
sendo Êle o Cr is to — o Fi-
lho de Deus V i v o ! 

Não desan imes , professor . 
O s que rea lmen te a m a m a Mú-
sica ; os q u e n ã o t êm p r e c o n . 
ce i tos re l ig iosos ou pol í t icos, 
êstes s abe r ão ap laud i- lo . E o 
f a r ã o s i nce ramen te . 

Era o q ue q u e r i a dizer-te 
Ines ta car ta . 

Com o a b r a ç o do a m i g o e 

OLAVO RODRIGUES 

gra-ooa e « m e x e c o m a g e n - j F 2 2 d e N „ « m b r o d e 1950 

te» aos r i tmos dos s a m b a s do ' 

A r i Barroso e dos ba iões do ! 

L u i z G o n z a g a . 

Inst ituiu-se a S e m a n a da O . t w p i e 

I P ftatiáía 

| Este dtnftmlco confrade, represen-

—. . : • i ! , , . t;»:Uc do «O Clarim» e da «Revista 
Autoria dc JOSE RUSSO; , n „ , m a c l o n a l io K sp i r i Usmo. d«M«-

S W o l Ú M r i >ucdidaí pc-ta. & i i a de. ifxuidc "Allan Kandw" j u m a obra sincera e instrutiva. ! < a ° 0 v l , ) , n t * d o sanatório .Amert-

Editada em beneficio da Case « «te I«P<™. entre 

P O T 1 R E N D A B A : Por Inter-: B e r n a r d o San t l c l o l i 5,00, L u i z : de Saúde "Al lan Kardec". En- " „ 4 " " " " 

m é d i o de V icen te A p a r e c i d o i Venez i a no 5,00, N e m e r Fe i ip-Ir iqueca seus conhecimentos dou- í a " „ \ . 

D i a s : j p e 5,00. J o s é A fonso A m a t o trinérios lendo o l ivro e coope- " A N o v a u o a l * 2 2 a " t e ' 

Pascoa l C i ce ro CrIÜO,00, VI-! 20.00, Umber to Go l on i 10,00, rando assim para a manuten-j Ao Onofre voloa de inteiro txlto 
AGNELO MORATO c e a t e Apa r e c i d o D i a s , 10,00,1 J o ã o R u e i o 5,00. I ção de uma obra de caridade, na sua ureia. 


